
 

                                                                                                                                                               
 

 

 

 

 

 

 

 

Estratégias de disseminação do conhecimento científico: 

aprendizados da Pesquisa CAMPESF – Fiocruz Ceará 

 

A disseminação dos achados da Pesquisa 

CAMPESF é realizada por meio da comunicação. 

Objetivos: Oferecer canais de acesso ao 

conhecimento científico. Métodos: Produção de 

artigos, dissertações, sinopses, simpósios, vídeos, 

site e exposições de fotografia e desenho. 

Resultados: A construção desses canais conseguiu 

traduzir a linguagem acadêmica em material 

acessível. Considerações finais: A experiência de 

disseminação do conhecimento científico é possível 

e essencial. 
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Introdução  

O Programa de Políticas Públicas e Modelos de Atenção e Gestão de Saúde (PMA), 

vinculado à Vice-Presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas (VPPCB) da Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz) do Ministério da Saúde (MS), objetiva fomentar, induzir e gerir 

redes de pesquisa aplicadas na área de saúde pública. O interesse é que os resultados 

incorporados às políticas públicas e às realidades e práticas de saúde do Sistema Único 

de Saúde (SUS) possam impactar o público-alvo.  O ensejo, portanto, criou uma ação que 

visa à disseminação de pesquisa para além dos espaços acadêmicos tradicionais (artigos, 

livros e relatórios), atualmente uma demanda mundial. O PMA lançou edital de fomento 

à rede de pesquisa em 2015 com o incremento de fortalecer o investimento na 

disseminação das pesquisas que compõem a Rede PMA. Na esteira deste debate, a 

unidade da Fiocruz -CE teve a pesquisa intitulada “Campo de Práticas Profissionais e 

Acesso ao Cuidado na Estratégia Saúde da Família do Ceará (CAMPESF)”, aprovada 

para compor a Rede PMA. O trabalho de disseminação dos achados da pesquisa teve 

início em abril de 2019 e segue em execução, com a produção de diferentes peças de 

comunicação que permitem o acesso da população ao conhecimento científico.  

Objetivos  

A pesquisa CAMPESF tem o propósito de analisar a relação entre campo, escopo de 

práticas profissionais e colaboração interprofissional na ESF do Ceará, caracterizando as 

práticas necessárias às equipes de referência para abordar os principais problemas de 

saúde do território. A partir dos resultados da pesquisa, o próximo foco principal é a 

disseminação desses conhecimentos para o público-alvo, por meio de diferentes canais 

de comunicação como uma maneira de socialização para além da academia.   

Metodologia   

A disseminação dos achados da pesquisa está sendo realizada por meio da publicação de 

artigos científicos, dissertações de mestrado, resumo executivo, sinopse, trabalhos de 

conclusão de residência multiprofissional, jornais, revistas, páginas na internet, 

seminários, simpósios, vídeos, entre outras iniciativas.  A construção de lâminas para a 

WebTV da Fiocruz foi um dos primeiros produtos técnicos de comunicação com o 

objetivo de socializar os resultados para um público mais amplo. O segundo momento, 

articulado junto aos quatro municípios onde aconteceram a pesquisa, acompanhou o 

cotidiano de trabalho das Equipes de Saúde da Família por meio da fotografia. As imagens 

estão reunidas na Exposição Fotográfica: Estratégia Saúde da Família: em busca da 

Integralidade. São fotografias e poesias que retratam o cuidado implementado pelas EqSF 

do Ceará. Territórios, práticas, cenários, encontros e o cotidiano da arte de cuidar. A 

exposição foi constituída por 35 fotografias e nove poemas (5 originais). A disseminação 

científica também foi expressada no formato de desenhos, seguindo esse mesmo 

propósito. A exposição “Agentes Comunitários de Saúde: a Integralidade itinerante” é de 

autoria da artista plástica Maria Eliene Magalhães, agente comunitária de saúde. Está em 

construção um site vinculado ao PMA e já ancorado no Portal Fiocruz, onde estão sendo 

publicados os achados da pesquisa em diferentes formatos. O espaço também abrigará a 



 

exposição fotográfica virtual e a de desenhos. A Pesquisa CAMPESF está produzindo 

ainda SmartVídeos para o Curso Técnico dos Agentes Comunitários de Saúde. As 

competências a serem desenvolvidas no CTACS serão comentadas por experts em Saúde 

da Família, que farão relatos de experiências no contexto da competência a ser 

desenvolvida e lançarão uma questão problematizadora para os educandos do processo 

formativo. Também foi confeccionado um resumo executivo da Pesquisa CAMPESF, que 

traz uma síntese contendo as principais informações e resultados da Pesquisa CAMPESF, 

produzida na forma de livreto, com 28 páginas e que já teve mais de três mil cópias 

distribuídas a gestores e profissionais da Atenção Básica, durante diversos eventos. Há 

ainda a produção de uma versão com os principais achados da Pesquisa CAMPESF, em 

modelo Sinopse, a ser incluída em material de divulgação do PMA-Fiocruz (ARCA 

FIOCRUZ).  

Resultados e discussão 

Na produção deste trabalho foram analisados relatórios da pesquisa e dissertações de 

Mestrado oriundas da pesquisa CAMPESF e também foram realizadas entrevistas com 

integrantes das EqSF para se chegar a produtos de comunicação que de fato dialoguem 

com a população. A WebTV foi a primeira peça produzida e está sendo veiculada em um 

canal exclusivo da Fiocruz nos campi do Rio de Janeiro e de todas as unidades regionais.  

O material também está disponível no canal Youtube da instituição. O registro fotográfico 

evidenciou situações que merecem ser fortalecidas nas ESF pelo país. A sensibilidade das 

imagens foi construída a partir do cotidiano real de trabalho e o olhar fotográfico 

enriquecido pela poesia. Poetas e poetisas cearenses foram convidados para compor ou 

sugerir poemas já publicados para apresentação das imagens e sua relação com a Pesquisa 

CAMPESF. A exposição de desenhos também objetivou, por meio da arte, a 

sensibilização de gestores, trabalhadores e usuários para a qualificação da formação e do 

trabalho dos agentes comunitários de saúde. As exposições fotográfica e de desenho estão 

circulando vários espaços de conhecimento e do próprio serviço, por meio de congressos, 

seminários e também eventos realizados nas unidades básicas de saúde, como é o caso da 

UBS Frei Tito, em Fortaleza. As exposições foram lançadas durante a Feira de Soluções 

para a Saúde da Fiocruz, realizada em outubro de 2019, no Centro de Eventos do Ceará e 

ainda na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia da Fiocruz, que aconteceu também 

em outubro na sede da Fiocruz Ceará. A construção desses canais de comunicação 

articulou pesquisadores, gestores, profissionais de saúde e usuários do SUS com o intuito 

de traduzir a linguagem acadêmica para diversos públicos. A disseminação do 

conhecimento obtido com os resultados da pesquisa vem utilizando diferentes canais. Na 

área acadêmica, a publicação de artigos, dissertações de Mestrado, realização de 

seminários. Na comunicação ampliada, as exposições fotográfica e de desenhos, 

produção de peças de WebTV, site, vídeos e notícias. São caminhos que evidenciam os 

diferentes meios de acesso ao pensamento científico. 

Considerações finais 

A experiência de produzir um material acessível para legitimação da ciência com 

responsabilidade social; a academia como espaço de fomento de conversação entre 

múltiplos segmentos da sociedade. Isso significa o ato de traduzir os achados da pesquisa 

para a multiplicidade de públicos envolvidos no processo de produção de saberes. Porém, 



 

ainda é uma prática pontual. A formação de pesquisadores na academia não se debruça 

sobre a disseminação de conhecimentos para os atores envolvidos na pesquisa e a 

sociedade em geral, sendo necessário incentivá-la. 
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